DETERMINANTES SOCIAIS DE SAÚDE E A OCORRÊNCIA DE COVID-19 NO ESTADO DO PARÁ
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INTRODUÇÃO: Os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) são os fatores culturais, sociais, econômicos, psicológicos, étnicos raciais e comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de risco na população. OBJETIVO: O objetivo deste é relacionar os DSS com a incidência dos casos de covid-19 no estado do Pará. MÉTODO: É um estudo ecológico, exploratório e analítico, realizado através de análise dos casos confirmados e disponibilizados no portal da transparência da Secretária de Saúde Pública do Estado do Pará (SESPA), atualizado com boletins epidemiológicos, no período de março de 2020 a março de 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período estudado, foram notificados e confirmados 42.0372 casos do novo Coronavírus no estado, com maior concentração de notificação no mês de maio de 2020 com 73.739 casos e 3.122 óbitos, e menor número no mês de outubro de 2020 com 15.815 casos e 193 óbitos1.  Observou-se nos casos confirmados que: 53,5% foram mulheres e 46,5% homens1. Tal característica contradiz estudos sobre a temática que evidenciam além do maior índice de casos, maiores chances de complicações no sexo masculino, podendo ser associadas a fatores biológicos e comportamentais2. Associar os DSS com índices de Covid-19 é necessário tendo em vista que os estados com maior desigualdade social apresentaram maior transmissão do vírus, podendo ocorrer pelos indivíduos dos setores menos favorecidos terem maior dificuldade em aderir as medidas de biossegurança, o que inclui isolamento, distanciamento social, uso de máscara, álcool em gel e lavagem das mãos constantes3. Foram adotadas medidas de enfrentamento, incluindo o “lockdown” em municípios com taxas de infecção 50% acima do registrado no estado1. A eficácia dessas medidas é questionada tendo em vista que deveriam ocorrer queda no número de casos com no mínimo 28 dias após a implementação, fato que não ocorreu no Pará1. Essa característica poderia ser justificada pela pouca adesão da população as determinações de distanciamento e isolamento social, principalmente decorrente da situação economicamente vulnerável. Nesse sentido, a crise econômica durante a pandemia impactou profundamente o estilo de vida da população os quais necessitavam de auxílio financeiro ou manter suas atividades laborais para subsistência. Esse fator implica na necessidade dos indivíduos se colocarem em situações de vulnerabilidade ocasionando maior risco de contaminação3. Quanto a associação a faixa etária, a maioria está na faixa de 30 à 39 anos, seguida de 40 à 49 anos, ou seja, indivíduos economicamente ativos que se expõe para manter sua renda financeira1. Observa-se que os estados com maiores índices de desigualdade socioeconômica, são também os que obtém progressão acentuada nas taxas de incidência e mortalidade pelo vírus, ou seja, tem impacto pertinente à saúde, e não somente a pobreza em si. Essa característica pode ocorrer por efeito: contextual e absoluto4. O contextual é sobre os efeitos que as sociedades desiguais têm para os indivíduos, pois em localidades desiguais, piores são as infraestruturas, saneamento, segurança, condições que afetam a qualidade de vida de toda a população, principalmente dos menos favorecidos4. O absoluto trata da distribuição da renda nos desfechos de saúde, como o acesso a planos de saúde e os leitos de Unidades de Terapia Intensiva pelo Sistema Único de Saúde (SUS), entre outros4. Durante esse período o estado construiu estratégias para fornecimento de leitos, equipamentos e hospitais campanhas1. CONCLUSÃO: Esse estudo permitiu identificar o elevado índice de casos de Covid-19 e a sua relação com os DSS no estado do Pará, concluindo que fatores sociais e econômicos são determinantes no processo saúde-doença, visto que estas influenciam de maneira direta na adesão e efetividade das medidas de isolamento, proteção e prevenção contra o Coronavírus. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: Diante do cenário atual, destaca-se a importância da enfermagem, prestando cuidado sistematizado, somado ao conhecimento técnico-científico para gerenciar a equipe na execução da assistência. A segurança ocupacional desses profissionais é deficiente, uma vez que atuam no cuidado direto com o paciente e estão expostos ao risco de contaminação, pois em muitos lugares são disponibilizados poucos Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Além disso, é válido mencionar que a jornada de trabalho extensa, cansativa, culmina em desgastes físicos, psíquicos e emocionais. 
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